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A palavra que nomeia é também a que nos faz conhecer a história 

de um povo e que nos possibilita relembrar vivências e práticas culturais 

dos nossos antepassados. A nomenclatura de um lugar traz consigo histó-

rias, recordações, em que o espaço é simbolicamente transformado em um 

espaço com história. Entre as diversas áreas dos estudos lexiológicos, te-

mos a onomástica, que busca compreender os nomes de lugares – objeto 

específico de estudo da toponímia e os nomes de pessoas – objeto de es-

tudo da antroponímia. Os estudos onomásticos nos possibilitam descobrir 

o significado das lexias, muitas vezes desconhecidos ou esquecidos por 
uma determinada comunidade, desvendando, assim, a relação entre língua 

e cultura manifestada, também no ato da nomeação. Esse trabalho tem 

como recorte linguístico a toponímia urbana da cidade de Cachoeira (BA), 

conhecida como a cidade heroica que marcou a independência do Brasil e 

que é considerada Monumento Nacional por sua importância histórica e 

seu conjunto arquitetônico. O objetivo deste trabalho é analisar os fatores 

linguísticos e extralinguísticos que motivaram a designação dos topônimos 

de Cachoeira, verificando, assim, as influências históricas e culturais que 

envolvem a língua e a identidade dos moradores desse município. Ao tra-

zer a história e as vivências da cidade através dos estudos toponímicos, 

será possível compreender as relações estabelecidas com o ambiente, bem 

como as circunstâncias do seu processo de territorialização. A análise to-
ponímica para este estudo se inscreve na linha metodológica das categorias 

taxionômicas apresentadas por Maria Vicentina de Paula do Amaral Dick 

(1992). 
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